VIA FONTIS

 O (A) Caminho da Fonte
Nos passos do Salmo 22 (23)

[image: image1.jpg]



«Quem não tem fé não mata a sede!

Mas quem tem a graça de a ter, está ligado a uma tarefa enorme:

dar, desta água bebida, um testemunho ao longo de toda a sua vida»

(Erri di Luca)
NOS PASSOS DO SALMO 22 (23)

A numeração que se segue não corresponde à dos versículos do Salmo. É uma divisão em 15 passos, como quem percorre uma “via-sacra” de quinze estações. E uma vez, que por esta via, queremos peregrinar ao encontro da “fonte de água viva”, a que nos conduz o Bom Pastor, vamos chamar-lhe “via fontis”: «o caminho da fonte» ou «a caminho da fonte», uma caminhada a pé, de cajado na mão, com paragens, pelo caminho, de leitura, meditação, oração e partilha. São estes os passos, que seguimos: 
1O Senhor é meu pastor: 
2nada me falta.

3Leva-me a descansar em verdes prados,

4 conduz-me às águas refrescantes

5 e reconforta a minha alma.

6Ele me guia por sendas direitas 
7 por amor do seu nome.

8 Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos,

9 não temerei nenhum mal, porque Vós estais comigo:

10 o vosso cajado e o vosso báculo me enchem de confiança.

11 Para mim preparais a mesa à vista dos meus adversários;

12 com óleo me perfumais a cabeça

13 e meu cálice transborda.

14A bondade e a graça hão-de acompanhar-me todos os dias da minha vida
15 e habitarei na casa do Senhor para todo o sempre.
ITINERÁRIO 
VIA FONTIS 2011
1. Igreja Antiga de Nossa Senhora da Hora

2. Parque das Sete Bicas

3. Av. Senhora da Hora

4. Rua Nª Senhora da Penha

5. Travessa das Murtas

6. Rua da Murta

7. Rua do Credo

8. Rua Fernando Oliveira Leite

9. Rua Nª Srª da Penha

10. Rua de São Gens (junto às bombas desactivadas)

11. Av. Manuel Pinto de Azevedo (ao pé do nicho da Rua do Senhor)

12. Entrada do Colégio Efanor

13. Av. Fabril do Norte

14. Rotunda do Metro

15. Igreja de Nossa Senhora da Hora



Nota bibliográfica: Além dos textos de Bento XVI citados ao longo do texto da Lectio Divina ao Salmo 22 (23) desenvolvida no livro de CARLO MARIA MARTINI, Sede de Deus, Ed. Paulinas, Lisboa, 2003, seguimos aqui, em boa parte e muito de perto as reflexões e inspirações apresentadas no livro de LEONARDO BOFF, O Senhor é meu Pastor. Consolo divino para o desamparo humano, Ed. Vozes, Petropolis 2009
Nota Pastoral: Esta Via Fontis vem na sequência da nossa proposta quaresmal para 2011, intitulada “Peregrinos das fontes da oração Vida nova”, cujo símbolo fundamental é o cajado, a que se lhe associam outros. 
Introdução ao Salmo 22 (23)

A palavra «salmos» vem do grego “psalmoi”, que significa «canções para instrumentos de corda». A colecção deste conjunto de canções chama-se “saltério”. Em hebraico o livro dos Salmos diz-se «sefer tehilli,», que significa «livro dos louvores». À semelhança dos cinco livros da Torah, também os salmos são divididos em cinco livros: (1-41;42-72,73-89; 90-106; 107-150). David é considerado, por excelência, o protótipo do salmista, mesmo se muitas vezes quando se diz «Salmo de David» isso signifique apenas «salmo feito no estilo de David». 
Os salmos são oração do Homem inspirada por Deus: são oração na verdade daquilo que o Homem sente e na verdade daquela resposta que Deus espera do Homem. A oração dos salmos, nascida numa cultura oriental e num tempo longínquo, nunca perdeu a sua frescura original, porque os seus poemas "traduzem de forma adequada a dor e a esperança, a miséria e a confiança dos homens de todos os tempos e regiões " (I.G.L.H. 107). 

O Salmo que nos acompanha nesta peregrinação é o Salmo 22 (23), um salmo individual de confiança em Deus. É um belo exemplo deste género literário, pela beleza que exprime e pela serenidade que inspira. A protecção de Deus é apresentada com a imagem idílica de um pastor a cuidar do seu rebanho e de um hospedeiro que acolhe, com todo o primor. A relação de protecção e abrigo assim expressa envolve total compromisso e profunda ternura. “Das centenas de livros que li, nenhum me trouxe tanta luz e conforto como esses poucos versos do salmo 23”, disse H. Bergson.
Vamos lê-lo, meditá-lo e rezá-lo. Daremos todo o peso e valor às palavras, tal qual se encontram no texto (sentido literal), mas não esqueceremos as ressonâncias que as palavras possuem (sentido simbólico). Daqui partiremos para um nível espiritual, à procura do sentido existencial que os símbolos possuem na vida. Por fim, o nível cristão faz-nos ler o Antigo Testamento a partir de Cristo, como sua verdadeira «chave de leitura». 
Trata-se, como iremos verificar, neste Salmo, de um diálogo afectuoso e familiar, sereno e confiante, entre mim e o Senhor. É uma oração simplicíssima, em que não se pede nada, em que não se agradece, em que nem sequer se louva mas que, precisamente por isso, é uma oração riquíssima, do testemunho da nossa pobreza confiante, diante de Deus.
1. O Senhor é meu Pastor

Ao pronunciar a palavra «Pastor» vêm-nos à consciência lembranças históricas, caras a todo o membro do povo hebreu: os patriarcas Abraão, Isaac, Jacob e Lot eram nómadas e pastores. Viviam em tendas pelo deserto. Ao ocuparem Canaã tornaram-se sedentários, cultivando os campos, mas continuavam com o pastoreio de ovelhas, cabras e outro gado. 
Em Israel há duas transumâncias: a da primavera com pastagens verdejantes, por causa da humidade abundante depois do Inverno severo e a de verão, em que a verdura desaparece e reina uma seca rigorosa. Os pastores aproximam-se das vilas com população sedentária. Pedem licença para aproveitar o que restou da colheita de cereais e legumes para alimentar as ovelhas. O salmo 23 (22) tem como referência a transmigração da primavera. Estamos em pleno deserto. O pastor é tudo para as ovelhas. É guia, companheiro de destino, segurança e protecção. 
A figura do pastor permaneceu, por isso, no imaginário colectivo, fortemente idealizada, por causa das virtudes que caracterizam o pastor.

· O pastor conduz as ovelhas e o rebanho (Jo.10,14). Condu-las com conhecimento e prudência, para não as pôr em risco;

· O pastor cuida das ovelhas; fica próximo delas, para que sintam a sua presença. Conhece cada uma pelo nome e conhece os seus problemas; (Jo.10,3); procura a transviada e trata-a com doçura; procura os melhores pastos. Durante a noite cuida do rebanho e protege-o dos ataques dos lobos;

· O pastor é companheiro das ovelhas. Liga o seu destino ao destino do rebanho. 

Estas virtudes fizeram com que os próprios governantes fossem designados por «pastores» do povo. Os profetas denunciam os maus pastores que vivem das ovelhas, sem delas cuidar, referindo-se aos seus líderes políticos e religiosos.
O Profeta Ezequiel (cf. Ez. 34,1ss) faz uma denúncia severa aos pastores de Israel, aqueles a quem Deus encarregara de o serem, em seu nome. Eles serviram-se do rebanho, em vez de o servirem com amor. 
Por causa da perversão dos falsos pastores, Deus aparece, cada vez mais, como o verdadeiro e bom pastor, que reúne o seu rebanho, procura a ovelha perdida, reconduz a ovelha extraviada, fortalece a doente, vigia a gorda e forte. Deus apascentará o seu Povo. Por isso Deus destitui os maus pastores e anuncia que Ele próprio será o Pastor do seu Povo. Reúne-o da sua dispersão, cuida as ovelhas feridas, conduz todo o rebanho a pastagens abundantes onde poderão crescer. Este anúncio de que Deus será, Ele próprio, o Pastor do seu Povo, é o anúncio do Messias, de Jesus, Filho de Deus. O descendente de David, o Messias, é apresentado como Rei e Pastor. 

Tanto no Antigo como no Novo Testamento a designação de Deus como Pastor do seu Povo exprime, em linguagem tocante e significativa, o intenso amor de Deus pelo seu Povo, define a salvação e o sacrifício que lhe mereceram como acto de amor, de um amor intenso e levado ao extremo. “Como um pastor Ele apascenta o seu rebanho, reúne-o com o seu braço, transporta os cordeiros ao colo e conduz ao descanso as mães que os estão a amamentar” (Is. 40,11).
O Evangelista São João resume todo o amor salvífico de Jesus na imagem do Bom Pastor (cf. Jo. 10,1-18). Este texto é sequência directa de Ezequiel 34. Como Deus em Ezequiel, Jesus afirma: “Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas” (v.11). 
Dar a vida exprimirá a atitude sacerdotal de Jesus. Para São João é claro: Cristo é Sacerdote, sendo o Bom Pastor. 
Os Pastores da era cristã não substituem Jesus Cristo, são sacramentos de Jesus Cristo. Quando Jesus escolhe doze Apóstolos escolhe pastores para o seu Povo!
No mesmo sentido, a Igreja aparece como «o pequenino rebanho», confiado por Cristo a outros Pastores. 
Meditemos nisto: “Não podemos sequer medir a felicidade de estarmos nas mãos de um tal pastor como Jesus. Ele procura o nosso verdadeiro bem e dá-nos no tempo oportuno o alimento necessário” (Charles de Foucauld, + 1916).
Rezemos pelas vocações sacerdotais
Cânticos: 
· Salmo: O Senhor é meu Pastor, nada me faltará, nada me faltará! (NCT 364) 
· O Senhor é meu Pastor, nada me falta. Leva-me a descansar em verdes prados. Conduz-me às águas refrescantes. Conduz-me às águas refrescantes! (NCT 268).
2. Nada me falta!
Quem se sente sob os cuidados do Bom Pastor não precisa de temer nada, pois Ele velará para que nada lhe falte. Tudo o que alguém pode desejar é sentir-se conduzido e carregado por um Deus, que é bom e solícito como um pastor. Posso estar sossegado, porque nada me falta.
Mas esse «nada me falta» supõe um acto de incondicional confiança em alguém que realmente tudo pode, que sabe das nossas necessidades e garante o desfecho final de tudo, nem que seja por caminhos transversos. Mesmo com ventos contrários, Deus tem o poder de conduzir o barco ao porto feliz. 
Lembremos as palavras do Salmo 73, 23-25: 

23No entanto, estive sempre contigo,

e Tu me conduziste pela mão;

 24guiaste-me com o teu conselho

e, por fim, me receberás na tua glória.

 25Quem mais tenho eu no céu?

Na terra só desejo estar contigo.

Todavia, para chegar a este «nada me falta», é preciso cavar fundo na realidade humana. O homem é, por natureza, um ser de desejo. Deseja e sonha. Deseja o infinito, o ilimitado, deseja tudo, até deseja «ser como deus» (Gen.3,5) ou dispor dos poderes de Deus. Procuramos realizar os desejos. Sacrificamos tudo por aquilo que queremos alcançar. 
Se o desejo é infinito, podemos encontrar um objecto infinito que sacie a nossa angústia? Criamos muitas ilusões a respeito do desejo e quando disputamos a posse egoísta do mesmo objecto de desejo, geramos violência e desigualdade, competição e não comunhão e particpação dos mesmos bens. 
Mas a superabundância não traz a felicidade prometida. “A idolatria dos bens, ao contrário, não só afasta do outro, mas despoja o homem, torna-o infeliz, engana-o, ilude-o sem realizar aquilo que promete, porque coloca as coisas materiais no lugar de Deus, única fonte da vida” (Bento XVI, Mensagem para a Quaresma 2011, n.3)!
Porque o ser humano tem fome e sede de beleza, de comunicação, de encontro, de espiritualidade. O ser humano não é apenas um corpo com necessidade e uma mente com curiosidades, mas é habitado por um espírito capaz de definir qual o objecto infinito adequado ao seu desejo. Desiludido dos falsos infinitos abre-se ao infinito: «inquieto está meu coração enquanto não repousar em vós» (Santo Agostinho). 

“Nada me perturbe; 
nada te espante; 
tudo passa;
 só Deus não muda; 
a paciência tudo alcança; 
quem a Deus tem nada lhe falta;

Só Deus basta!” 
(Santa Teresa de Ávila”
O ser essencial, a fonte originária do nosso ser, Deus é o objecto do nosso desejo. O nosso desejo encontra no Senhor o infinito desejado e buscado. Então sim, tendo-o encontrado, nada lhe falta! 

Meditemos nisto: 
“«O Senhor é meu pastor, nada me falta»: Neste primeiro versículo, exprimem-se assim a alegria e gratidão pelo facto de Deus estar presente e Se ocupar de nós. «Eu próprio tomarei cuidado das minhas ovelhas, Eu é que hei-de olhar por elas» (Ez 34, 11). Deus, pessoalmente, cuida de mim, cuida de nós, cuida da humanidade. Não fui deixado sozinho, perdido no universo e numa sociedade onde se fica cada vez mais desorientado. Ele cuida de mim. Não é um Deus distante, para Quem contaria muito pouco a minha vida. (…) É bom e consolador saber que há uma pessoa que me ama e cuida de mim; mas muito mais decisivo é que exista um Deus que me conhece, me ama e Se preocupa comigo. «Conheço as minhas ovelhas, e elas conhecem-Me» (Jo 10, 14). Deus conhece-me, preocupa-Se comigo: este pensamento deveria fazer-nos verdadeiramente felizes; deixemo-lo penetrar profundamente no nosso íntimo!” (Bento XVI, Homilia no encerramento do ano sacerdotal, 11.06.2010). 
Rezemos pelos que se sentem mais sós e desamparados! 
Cântico: Nada te turbe, nada te espante; quem a Deus tem nada lhe falta. Só Deus basta (cf. Cânticos de Taizé)
3. Leva-me a descansar em verdes prados 
O bom pastor sabe onde estão as pastagens verdes e é para lá que conduz as ovelhas. Verdes prados é imagem vicejante que enche os olhos e dilata o coração. Serve de metáfora para simbolizar o que o bom pastor prepara para as suas ovelhas. Aí as ovelhas podem alimentar-se, depois da estafante caminhada e finalmente repousar. Ao contrário, os maus pastores exploram as ovelhas, tomando o seu leite, vestindo suas lãs e comendo as mais gordas (Ex.34,2); abandonam as fracas, doentes, feridas e extraviadas à sua própria sorte (Ez.34,4-6). Apascentam-se a si próprios. Deus ameaça esses pastores e vem Ele próprio em socorro: «e quanto a vós, minhas ovelhas, ovelhas da minha pastagem, vós sois seres humanos, Eu sou o vosso Deus” (Ez.34,31).
As pastagens verdes e verdejantes inspiram paz. Como é suave e apaziguadora a paisagem de campos verdes, ondulando nas colinas ou estendendo-se nas pradarias, até se perderem no horizonte! Profunda serenidade desce sobre o espírito. O mundo parece o Éden. A paz penetra a alma, não raro, agitada pela azáfama da vida urbana ou pelos atropelos das obrigações quotidianas. 
Meditemos nisto: A Paz é um dos anseios mais profundos do ser humano de ontem e de hoje. A paz nasce do cuidado pela justiça, do cuidado da terra, do cuidado das relações sociais, do corpo em suas necessidades, da mente humana, despoluída e livre, enriquecida também espiritualmente, pois sem cuidar e cultivar esse espaço de Deus, o ser humano sente-se vazio, sozinho e perdido. Ao contrário, quando se abre a ele, percebe-se acompanhado, como se caminhasse na palma da sua mão. Só então vive uma dimensão de paz que ninguém pode ameaçar ou tirar. 
Rezemos pelos que se sentem mais cansados! Cansados da vida, cansados do trabalho, cansados das desilusões…

Cânticos: 
1. Quando Te encontro descanso, Tu reconfortas minh’alma. Cristo, Senhor, és o guia, O Bom Pastor que me conduz. Minha vida e minha luz. Minha vida e minha luz.  Por Teus caminhos me guio. para louvor do Teu nome.
Não temerei os perigos, pois sei que Tu ‘stás comigo. O Teu festim me conforta Faz-me cantar de alegria. Tua bondade me ajuda no viver de cada dia. Minha morada p’ra sempre, Seja Tua casa, Senhor.
2. A alma que anda no amor não cansa nem se cansa! (Cânticos de Taizé)

4. Conduz-me às águas refrescantes
Símbolo tão poderoso quanto o das pastagens verdejantes é o das águas refrescantes ou, mais literalmente, das “fontes repousantes”. 
As ovelhas, como as pessoas, podem passar fome mas não resistem à sede, sem definhar e morrer. Por isso, na Palestina as fontes são lugares de bênção. Os pastores conhecem cada fonte, o caminho e o tempo necessário para alcançá-la. Caso contrário, põem em risco a vida das ovelhas. Isaías fala do cuidado de Deus com o seu povo, como suas ovelhas que regressam do exílio: Escutemos Is.49,9-10:
Ao longo dos caminhos encontrarão que comer,

e em todas as dunas arranjarão alimento.

 10Não padecerão fome nem sede,

e não os molestará o vento quente nem o sol,

porque o que tem compaixão deles os guiará,

e os conduzirá em direcção às fontes.
Para entendermos o que são fontes repousantes, temos que compreender melhor o sentido do «repouso», que evoca e convoca a palavra «shalom». Os que se afastam de Deus não conhecerão o seu repouso (Sal. 95,11; 132,8.14). 
Chamar as fontes de «repousantes» é insinuar um significado que ultrapassa o sentido material da fonte e da água que apenas mata a sede. 
Essa água simboliza a vida em plenitude. Dessa água fala Jesus à Samaritana (Jo.4,14). A samaritana, com os seus seis maridos, representa bem a sede insaciada de uma água pura, que a pessoa humana não encontra em nenhuma outra! Há nela, como em nós, uma sede de amor e de proximidade, de protecção e de felicidade, de prazer e de satisfação, que nem o par humano mais perfeito está à altura de poder saciar! Só Deus, que é o Absoluto, pode ser a resposta absoluta ao nosso desejo! Os desejos nunca de vez satisfeitos não são para nos fazer desertar da vida, mas para nos despertar ainda mais o desejo de Deus. Por isso, aquela mulher há-de abrir-se ao dom de Deus, à sua salvação, porque não tem em si, por si e fora de si, remédio para a sua sede mais profunda. A samaritana aprenderá, no diálogo paciente de Jesus, a cavar na própria amargura existencial da sua vida, essa «fonte de água viva», até a poder receber e beber de Cristo! Por isso, é que Cristo vem ao seu encontro, a falar com ela! Jesus tem sede da sua sede! E mata-lhe a sede, de uma só vez, na sede que a matava aos poucos. Cristo vem purificar as águas turvas da sua história, lavar-lhe por dentro, a alma seca, até Ele próprio se tornar nela «uma fonte de água viva, que jorra para a vida eterna»! Ele, e só Ele, Cristo, o Messias, é o dom do Pai, o manancial de água viva, que sacia a sede e lhe dá a tão ansiada vida total, que ela deseja sem a conhecer. Cristo é esta água! 
“Só esta água pode extinguir a nossa sede do bem, da verdade e da beleza! Só esta água, que nos foi doada pelo Filho, irriga os desertos da alma, que estará sempre inquieta e insatisfeita, «enquanto não repousar em Deus»” (Bento XVI, MQ2011, n.2)!

Estas fontes repousantes também nos implicam na defesa da água, para a saúde do planeta e para a sobrevivência de boa parte da humanidade. A nossa irmã Água é útil, humilde, preciosa e casta. Na água está o futuro da Humanidade! 
«Depois do fogo, São Francisco amava particularmente a água, porque simbolizava a penitência e as tribulações em que se lavam as imundícies da alma; e porque a primeira ablução da alma se faz pela água do baptismo» (Espelho de Perfeição, capítulo 118)
Meditemos nisto: Na “castidade” da irmã água, os cristãos renascem pelo Baptismo para uma vida nova, a vida em Cristo, a nascente de água viva. “Quem não tem fé não mata a sede. Mas quem tem a graça de a ter está ligado a uma tarefa enorme: dar desta água bebida, um testemunho ao longo de toda a sua vida. Assim fazendo, preenche as páginas que os evangelhos tiveram de deixar vazias. Assim fazendo, traz à superfície a água que caiu fora daquelas cisternas” (ERRI DE LUCA, O caroço de azeitona, Ed. Assírio & Alvim, Lisboa 2009, 65-66).

Com o Salmista, rezemos: «Por Vós suspiro, Senhor, como terra árida, sequiosa, sem água.» (Sl 63,2). Rezemos por todos os que procuram a Deus, de coração sincero.
NOTA: NESTA ESTAÇÃO DAR ÁGUA A BEBER
Cânticos:
· De noite iremos em busca da fonte de água viva. Só nos guia a nossa sede. Só nossa sede nos guia! (Cânticos de Taizé) 
· O Senhor é meu Pastor, nada me falta. Leva-me a descansar em verdes prados. Conduz-me às águas refrescantes. Conduz-me às águas refrescantes! (NCT 268).
5. Reconforta a minha alma
O efeito final dos cuidados do bom pastor, garantindo pastagens verdejantes e fontes repousantes para as ovelhas é a realização da vida. As energias gastas são refeitas e cresce a coragem para continuar a caminhada pelo deserto, com as agruras e riscos que ela comporta. Somos dotados de forças para enfrentar as adversidades e afirmar a nossa vida. Mas quantas vezes, no caminho, nos damos conta de que não bastam essas forças! Façamos nossas as palavras do Salmo 107:
4Andaram errantes pelo deserto e pela solidão,

sem encontrar caminho para uma cidade onde habitar.

 5Tinham fome e sede

e já se sentiam desfalecer.

 6Mas, na sua angústia, clamaram ao Senhor

e Ele livrou-os das suas aflições.

 7Conduziu-os depois por um caminho seguro,

que levava a uma cidade onde podiam habitar.

É nesses momentos que temos de confiar em alguém Maior. Esse Maior é o próprio Deus, a Energia Suprema que move o céu e a terra e os nossos corações. Ele se revela com as virtudes do pastor e do hospedeiro: guia-nos, cuida de nós e faz-se companheiro na aventura; na perseguição, acolhe-nos, dá-nos guarida e atende em tudo o que precisamos. 

O ser humano é um ser de muitas carências. Precisa de forças e motivações para atendê-las e assim poder continuar a viver, não miseravelmente mas com qualidade. 

Temos necessidades fundamentais:

· Necessidades biológicas: comer, beber, vestir;

· Necessidades de segurança: podemos adoecer e sucumbir a riscos que nos tiram a vida;

· Necessidades de pertença: famílias, grupos, povos… Na solidão, no fundo do abismo existencial, como falam tantos salmos, clamamos a Deus e Ele nos atende;

· Necessidades de auto-estima e reconhecimento;
· Necessidade de auto-realização, como seres de desejo ilimitado. É neste afã que emerge a realidade de Deus, Aquele que é, o ser essencial, a Fonte originária de todos os entes e de toda a Vida. Só ele apresenta as características do infinito, adequadas ao nosso projecto infinito. Auto-realizar-se implica por isso envolver-se com Deus. 
Ao entrarmos em comunhão com Deus na oração e na meditação, abrimos um manancial de energias incomparável e insubstituível. O efeito é a pura alegria, a leveza da vida, a bem-aventurança possível aos peregrinos! 
Meditemos nisto: 
“Uma sociedade que não é capaz de contribuir, mediante a compaixão, para fazer com que o sofrimento seja compartilhado, é uma sociedade cruel e desumana (…). Aceitar o outro que sofre, significa, de facto, assumir de alguma forma o seu sofrimento, de tal modo que este se torna também meu. Mas, precisamente porque agora se tornou sofrimento compartilhado, no qual há a presença do outro, este sofrimento é penetrado pela luz do amor. A palavra “consolação”, (do latim, con-solatio) exprime isto mesmo de forma muito bela, sugerindo um estar-com na solidão, que então deixa der ser solidão” (cf. Bento XVI, Enc. Spe Salvi, 38).
Rezemos por todos os que se dedicam ao ministério da consolação, junto dos doentes, dos idosos, dos deficientes…

Cântico: 
A minh’alma louva o Senhor. Todo o meu ser bendiz o seu nome santo! Todo o meu ser bendiz o seu nome santo! (NCT 254)

6. Ele me guia por sendas direitas
A tradução literal e predominante do hebraico diz: «guia-me pelos caminhos da justiça”, que é como quem diz “guia-me pelos caminhos verdadeiros, certos e seguros”. Não basta que sejam verdadeiros e certos. Pois muitos deles podem encerrar riscos que acabarão impedindo a chegada ao objectivo. Os caminhos devem ser também seguros, para garantir que a meta seja alcançada. Por isso preferimos a formulação «guia-me por caminhos seguros». Fazer isso é obra do bom pastor. 

Mesmo assim, a expressão «justiça» faz ressoar uma perspectiva ética presente em muitos salmos, a começar pelo primeiro. Trata-se de dois caminhos propostos ao ser humano: o dos justos e o dos ímpios. Quem opta pelo caminho dos justos “prospera em tudo o que faz” (Sal.1,4) ao passo que o caminho dos ímpios leva à perdição (Sal.1,6).

O sentido literal e ético complementam-se: Deus conduz-nos pelos caminhos verdadeiros, certos e seguros. Assumindo-os, realizamos a vontade de Deus e então florescerá a justiça e a rectidão de vida. 

O «Caminho», na Bíblia, pode ligar-se:

· Ao Êxodo (saída do Egipto). Aqui o povo faz a experiência do que é caminhar com Deus (Miq.6,8) e entrar na sua aliança. Deus põe-se à frente, a abrir caminho, manifestando-se na coluna de fogo ou na nuvem luminosa. O Povo de Deus sabe que é um povo peregrino. 

· À Lei. Cumprir a Lei é caminhar segundo a vontade do Senhor (Sal.128,2). Conhecer os caminhos do Senhor é um privilégio (Sal.147,19ss). Deus revelou ao seu Povo todo o caminho do conhecimento. Há, pois, que caminhar na lei do Senhor. A desobediência à Lei é um extravio do caminho (Deut.31,17); a Lei aparece como uma espécie de «sinal de trânsito» a guiar o Povo de Deus no seu caminho para a Liberdade.

· À Doutrina dos dois caminhos. Esta resume a conduta moral dos Homens (cf. Sal.1,6; Prov.4,18); Há o caminho da Vida (I Sam.12,13; I Re.8,36; Sal.101,2.6; Prov.2,19) e o caminho da morte (Prov.21,8; Sal.1,1; Ecl. ou Sir. 21,10). O Homem é livre para escolher e sobre ele recai a carga de responsabilidade da sua escolha (Deut.30,15-20; Ecl. ou Sir. 15,12);

· A Cristo, caminho vivo. Jesus é o guia, o companheiro que arrasta (Lc.24,15; Heb.3,5ss). Somos chamados a segui-l’O (Mt.4,19). A sua transfiguração ilumina o caminho. A Cruz é o caminho da glória. (Mt.16,23); Ele é o Caminho novo e vivo (Heb.10,19). No livro dos Actos, os cristãos são chamados «os da via» (Act.9,2;18,25;24,22). Este caminho não é uma Lei. É uma pessoa: Jesus. Ele é o Caminho que conduz à Vida. Caminho vivo que nos abre à verdade.

Cada ser humano é um caminhante, “homo viator”. O nosso caminho pessoal e particular nunca nos é dado conhecer e percorrer de uma vez por todas. Tem que ser rasgado, com criatividade e destemor. Como diz o poeta espanhol António Machado “caminhante, não há caminho; o caminho faz-se caminhando». 

A condição humana concreta é sempre a coexistência de dois caminhos. O bem e o mal atravessam o nosso coração. Por isso, quando falamos de caminho, trata-se sempre de uma opção fundamental por um deles, por aquele que marca o rumo decisivo da vida, sem contudo anular a presença do outro. Mas é essa opção fundamental que garante o carácter de bondade ou de perversidade básica da nossa orientação. 

Meditemos nisto: 
“O pastor indica a estrada certa àqueles que lhe estão confiados. Vai à sua frente e guia-os. Por outras palavras: o Senhor mostra-nos como se realiza de modo justo o ser homens. Ensina-nos a arte de ser pessoa. Que devo fazer para não me afundar, para não desperdiçar a minha vida com o que não tem sentido? Esta é precisamente a pergunta que cada homem se deve colocar a si mesmo, válida em cada período da vida. E como é grande a escuridão à volta de tal pergunta, no nosso tempo! Vem-nos sempre de novo à mente aquela atitude de Jesus, que Se enchera de compaixão pelos homens, porque eram como ovelhas sem pastor. A partir do Evangelho, sabemos isto: Ele mesmo é o caminho. Viver com Cristo, segui-l’O: isto significa encontrar o caminho certo, para que a nossa vida ganhe sentido e possamos dizer um dia: «Sim, foi bom viver». (Bento XVI, Homilia no Encerramento do Ano Sacerdotal).

Rezemos por todos os que têm uma missão educativa, na família, na escola, na catequese, no escutismo e são chamados a abrir caminhos de esperança.
Cântico: Todos os vossos caminhos, Senhor, são amor e verdade. São amor e verdade (cf. Salmos responsoriais, 1º domingo da Quaresma, Ano B)

7. Por amor do seu nome

Para nós, o nome pode ser bonito ou feio; mas raramente é carregado de magia e força. Na concepção antiga o nome não apenas distingue uma pessoa da outra, mas exprime o seu carácter fundamental, a sua personalidade, a sua missão neste mundo (Gn 3,20; Mt 1,21.23).  
Na cultura bíblica, o nome definia a pessoa. É não só a designação, apelidação da pessoa, mas também identificativo da própria pessoa (1 Sam. 25, 25). Quem conhece o nome duma pessoa tem poder sobre ela (Gn. 32, 29 s; Jz 13, 18); Pronunciar o nome significa apoderar-se de alguém (Gn. 12, 19 s; 2 Sam. 12, 28); O nome vale pela pessoa; onde está o nome, está a pessoa (Jr 14,9). Mudar o nome de alguém é mudar a sua vocação (Mt 16,16-18). Dar nome a alguém é exercer certo poder sobre ele (Gn 2,19-21). Conhecer o nome de alguma coisa ou de uma pessoa significa, de certo modo, conhecer-lhe a natureza ou as qualidades essenciais. 

Pronunciar o nome de Deus é torná-lo presente e efectivo entre nós. Pronunciar o nome de Deus sobre alguém é garantir-lhe a protecção divina (Nm 6,27). Invocar o nome de Deus é prestar-lhe culto (Gn 4,26; 12,8), pois o nome de Deus significa o próprio Deus. O Nome de Deus é protecção e refúgio (Prov. 18, 10; Sl. 91, 14), no Seu nome o homem ora, bendiz, vence, amaldiçoa (Gn. 4, 26; 13, 4; 2 Sam. 6, 18; 2 Rs. 2, 24). Por isso Deus “age por causa de seu nome”(Ez 20,14) e o pecado profana o seu nome (Lv 18,21). Por respeito ao nome de Deus Javé (= Senhor em nossa Bíblia), os israelitas não o pronunciavam e liam Senhor (escrito Adonai em hebraico) em vez de Javé .
Deus revelou-se progressivamente e sob diversos nomes ao seu povo; mas foi a revelação do nome divino feita a Moisés na teofania (= manifestação) da sarça ardente, no limiar do êxodo e da Aliança no Sinai, que se impôs como sendo a revelação fundamental, tanto para a Antiga como para a Nova Aliança. Do meio duma sarça que arde sem se consumir, Deus chama por Moisés. Diz-lhe: «Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e Deus de Jacob» (Ex 3, 6). Deus é o Deus dos antepassados, Aquele que tinha chamado e guiado os patriarcas em suas peregrinações. O nome divino «Eu sou» ou «Ele é» exprime a fidelidade de Deus, que, apesar da infidelidade do pecado dos homens e do castigo que merecem, «conserva a sua benevolência em favor de milhares de pessoas» (Ex 34, 7). Deus revela que é «rico de misericórdia» (Ef 2, 4), indo ao ponto de entregar o seu próprio Filho. Dando a vida para nos libertar do pecado, Jesus revelará que Ele mesmo é portador do nome divino: «Quando elevardes o Filho do Homem então sabereis que Eu sou»... (Jo 8, 28).

No Antigo testamento são ainda dados outros e vários nomes a Deus: El, Elohim, Eloah (Gn 3,5; 30,2), Chadai, “O Omnipotente”(Gn 17,1; 28,3; 35,11; 43,14; 48,3; Ex 6,3), Elión ou “O Altíssimo”(Nm 24,16; Dt 32,8; 2Sm 22,14), O Deus de Betel (Gn 35,7), O Deus de teu pai (Gn 49,25), O Deus de Israel (Gn 33,20; Sl 68,36), O Deus Eterno (Gn 21,33), Javé, o Deus vivo (Ex 3,2s; Dt 5,2-33; Js 3,10). No Novo Testamento, além da imagem de Deus recebida do AT, insiste-se em Deus como Pai (Rm 1,7; 15,6; 1Cor 1,3; 15,24; 2Cor 1,2; Gl 1,3; 1Pd 1,2; Mt 6,6.9).

O nome de Jesus é usado e pronunciado com respeito pelos cristãos (Act 3,6; Cl 3,17; Fl 2,10). O cristão persigna-se “em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” e reza no Pai-Nosso: “Santificado seja o vosso nome”.

Quando se diz que Deus conhece o nome de cada um, isto significa que ele vê a interioridade e sabe da nossa natureza e essência. Quando Jesus diz «revelei o Teu nome» quer dizer «dei-te a conhecer». Nome implica missão e função. Javé significa «Eu sou aquele que sou». Portanto a missão e a função de Deus é ser o Deus da caminhada de todo um Povo e de cada pessoa, um Deus que garante o futuro. 
Estas considerações esclarecem o sentido deste versículo do salmo 22: «Por amor do seu nome». O nome que o salmista confere ao Senhor Javé é Pastor. E a missão do Pastor é conduzir, cuidar, participar do destino das ovelhas e garantir-lhes alimento e água. O Pastor honra o seu nome, agindo de acordo com a sua missão. Portanto, podemos confiar-nos a este Deus, Pastor, em cujas mãos está a nossa vida. 
Meditemos nisto: “Deus tem um nome. Não é uma força anónima. Dizer o seu nome é dar-se a conhecer aos outros; é, de certo modo, entregar-se a Si próprio, tornando-se acessível, capaz de ser conhecido mais intimamente e de ser invocado pessoalmente” (Cat. Ig. Cat.203). Podemos entregar tudo sem medo do fracasso ou da traição. 

Rezemos os versículos inspirados de São João da Cruz, o místico ardente, no seu Cântico Espiritual:
Esposa

 

Onde é que tu, meu Amado,
Te escondeste deixando-me em gemido?
Fugiste como o veado,
Havendo-me ferido;
Chamando eu fui por ti: tinhas partido!

 

Pastores que passardes
Lá por ventura nos redis do morro,
Se ao meu Amado achardes,
Que venha em meu socorro. 
Dizei-lhe que adoeço, peno e morro.

 

Buscando meus amores
Irei por esses montes e ribeiras,
Nem colherei as flores;
Mesmo as feras arteiras
Não temerei, nem fortes nem fronteiras.

 

(…)  

Desfaz estes abrolhos,
Ninguém mais é capaz de os desfazer;
E vejam-Te meus olhos,
Que és seu lume e prazer
E para ti somente os quero ter.

 

Mostra tua presença,
Mate-me a tua vista e formosura;
Olha que esta doença
De amor, já não se cura,
Senão com a presença e co’a figura.

 

Rezemos por aqueles que não têm nome, na nossa sociedade, pelos ignorados, desconhecidos, desprezados.
Cântico:  Defendei-me, Senhor, vós sois o meu refúgio! (cf. Salmos responsoriais; 2ª leitura da Vigília Pascal)
8. Ainda que tenha de andar pelos vales tenebrosos
O crepúsculo vai-se anunciando e as ovelhas ingressam num vale escuro e sombrio, cheio de riscos. Agora o pastor, mais do que em qualquer outro momento, deve cumprir a sua missão de dar segurança às ovelhas e garantir uma travessia feliz. Mas o vale que deve atravessar é o vale tenebroso ou o vale da sombra da morte.
A palavra que o salmo usa para “tenebroso” ou “escuro” ou “morte” é «salmawet», composta de duas palavras: selem (sombra) e mawet (morte). «Morte» na Bíblia deve ser entendida não apenas como fim da vida, mas como a experiência de crises profundas como grave risco de vida, perseguição feroz dos inimigos, humilhação, exclusão e solidão devastadora. Fala-se então de descer aos infernos da condição humana. O vale de mawet evoca todas estas experiências. De modo que a melhor tradução seria: «ainda que passasse pelo vale da sombra da morte não temo nenhum mal porque Tu vais comigo”. 

Viver é perigoso. E por mais que nos esforcemos e as sociedades para isso se organizem, nunca podemos controlar todos os factores de risco. Por isso, é dramática e, por vezes, trágica a travessia humana. No termo, quando se trata de assegurar a vida, somos forçados a confiar-nos ao Senhor. Outros, como São João da Cruz e Madre Teresa falam da «noite dos sentidos», da «noite escura», do padecimento do abandono, do silêncio e da experiência da morte de Deus. Leiamos a este propósito o salmo 44, 9-27:
A toda a hora te louvaremos, 

ó Deus,e celebraremos o teu nome para sempre.

 10Contudo, rejeitaste-nos e cobriste-nos de vergonha;

já não acompanhas os nossos exércitos.

 11Fizeste-nos recuar diante dos inimigos

e os que nos odeiam saquearam-nos à vontade.(…)
14Fizeste de nós o opróbrio dos nossos vizinhos,

a irrisão e o desprezo dos que nos rodeiam.

 15Fizeste de nós objecto de escárnio para os pagãos,

os povos abanam a cabeça, troçando de nós. (…)
 18Tudo isto nos aconteceu, sem nos termos esquecido de ti,

sem termos traído a tua aliança,

 19sem o nosso coração te abandonar,

nem os nossos pés se afastarem do teu caminho.(…)
Desperta e não nos rejeites para sempre!

Esta fé, como entrega incondicional, supõe um total esvaziamento interior, uma renúncia a qualquer segurança, mesmo aquela apoiada em Deus. Crê por pura decisão da sua liberdade. Viver tal fé significa atravessar o vale da sombra da morte. 
Podemos mesmo aplicar este versículo «mesmo que atravesse vales sombrios, nenhum mal temerei, porque estais comigo» (Sal 23[22], 4) à realidade pessoal da nossa morte. Diz-nos o Papa na sua encíclica sobre a esperança: 
Meditemos nisto: “O verdadeiro pastor é Aquele que conhece também o caminho que passa pelo vale da morte; Aquele que, mesmo na estrada da derradeira solidão, onde ninguém me pode acompanhar, caminha comigo servindo-me de guia ao atravessá-la: Ele mesmo percorreu esta estrada, desceu ao reino da morte, venceu-a e voltou para nos acompanhar a nós agora e nos dar a certeza de que, juntamente com Ele, se acha uma passagem. A certeza de que existe Aquele que, mesmo na morte, me acompanha e com o seu «bastão e o seu cajado me conforta», de modo que «não devo temer nenhum mal» (cf. Sal 23 [22],4): esta era a nova «esperança» que surgia na vida dos crentes” (Bento XVI, Spe Salvi, 6).
“Mas, ao falar de ravinas tenebrosas, podemos pensar também nas ravinas tenebrosas da tentação, do desânimo, da provação, que cada pessoa humana tem de atravessar. Mesmo nestas ravinas tenebrosas da vida, Ele está presente. Sim, Senhor, nas trevas da tentação, nas horas de ofuscamento quando todas as luzes parecem apagar-se, mostrai-me que estais presente. Ajudai-nos, a nós sacerdotes, para podermos nessas noites escuras estar ao lado das pessoas que nos foram confiadas, para podermos mostrar-lhes a vossa luz” (Bento XVI, Homilia no encerramento do ano sacerdotal, 11.06.2010). 

Rezemos ou cantemos o Cântico de São João da Cruz, pensando em todos os que se sentem a atravessar o vale escuro da dor, da descrença, da desilusão, da morte, do aparente absurdo… 
Se me envolve a noite escura

E caminho sobre abismos de amargura,

Nada temo, porque a Luz está comigo.

Se me colhe a tempestade

E Jesus vai a dormir na minha barca,

Nada temo, porque a Paz está comigo.

Se me perco no deserto

E de sede me consumo e desfaleço,

Nada temo, porque a Fonte está comigo.

Se os descrentes me insultarem

E se ímpios mortalmente me odiarem,

Nada temo, porque a Vida está comigo.

Se os amigos me deixarem

Em caminhos de miséria e orfandade,

Nada temo, porque o Pai está comigo.
Cântico: Senhor Jesus, Tu és luz do mundo! Dissipa as trevas que me querem falar. Senhor Jesus, és luz da minha alma; saiba eu acolher o Teu amor, saiba eu acolher o Teu amor. (Cânticos de Taizé)

9. Não temerei nenhum mal, porque Vós estais comigo! 

Esta frase reforça o sentido do «nada me falta», porque a densidade de amor, de cuidado e de segurança faz desaparecer o temor de que algo possa faltar ou acontecer. Agora tudo está completo. Banido o temor, vigora a liberdade, a leveza de espírito e a alegria de estar juntos, em verdes pastagens, à beira de fontes de águas borbulhantes, em casa.

O que destrói esta situação bem-aventurada é o medo. Hoje o mundo e as pessoas são assoladas pelo medo e até pelo pavor. Tal medo é fruto da competição, da vontade de acumulação, do desejo de ir mais longe no status social, que gera violência e ansiedade. O que invalida o medo e as sequelas que ele produz é o cuidado de uns para com os outros. Cuidar de alguém é mais que administrar os seus interesses, é envolver-se com a pessoa do outro, interessar-se pelo seu bem-estar, é sentir-se co-responsável pelo seu destino. Por isso tudo, o que amamos também cuidamos e tudo o que cuidamos também amamos. 

Tu estás comigo, é uma palavra que configura a certeza e a força de uma presença, sempre maior. Podemos fazer a experiência do povo de Deus, a quem Ele se revela como Aquele que sou, Aquele que está e caminha connosco. Ele repete continuamente “Eu estou contigo” (Is.7,14); «não tenhas medo, pois estou contigo, não olhes apreensivo, pois Eu sou Teu Deus, Eu te sustento na palma da minha mão” 8Is.41,10;43,5;Sl.56,12;118,6). 
A nossa vida pessoal ganha leveza e conserva serena jovialidade no meio de riscos e ameaças quando sentimos que jamais estamos sós. Deus caminha no nosso próprio caminhar. Ele revela-se como Pastor que cuida e como hospedeiro, que acolhe. Aconteça o que acontecer, Ele sabe o caminho e sabe bem certo. 
Estas palavras do Salmo caem e recaem hoje em corações ansiosos, como os nossos, caem e recaem sobre as nossas ansiedades, os nossos medos, as nossas inseguranças. 
Meditemos nisto: Na sua simplicidade, este Salmo comporta uma exigência terrível, para o rezar, “em espírito e em verdade”; é preciso banir todas as formas de ansiedade, sobre mim e o meu futuro. Sobre até o que comer e o que vestir…Este é o exercício mais violento, a que nos temos de submeter, para nos deixarmos guiar por este Pastor e entrar na intimidade da sua mesa e da sua casa. Mais difícil que qualquer outra penitência ou abstinência, é esta exigência interior de afastar todas as formas de ansiedade sobre mim mesmo e o meu futuro. 

A enorme dificuldade que temos em rezar este Salmo, significa bem quanto o nosso coração está inseguro, quanto temos continuamente necessidade de garantias sobre nós e o nosso amanhã, sobre as nossas reacções, sobre as nossas capacidades, sobre o facto de cometermos erros demasiado graves ao escolher esta ou aquela pessoa, o nosso próprio estado de vida.

Rezemos pelos desempregados, pelos aterrorizados, pelas vítimas da guerra, do terrorismo, da violência… 
Cântico: O Senhor é a minha força, ao Senhor o meu canto. Ele é nosso Salvador.  n’Ele eu confio e nada temo. N’Ele eu confio e nada temo. (Cânticos de Taizé).

10. O vosso cajado e o vosso báculo me enchem de confiança
O pastor não usa armas, apenas o bastão e o cajado, que são instrumentos próprios para disciplinar e dar segurança às ovelhas. 
O bastão (báculo) é geralmente uma vara mais grossa e recta. Serve para acomodar as ovelhas em fila, para bater suavemente nos flancos daquelas que querem escapar ou mais duramente, nas que estão pegadas e é preciso separar. Outras vezes cabe tocar com a ponta nos carneirinhos que saltitam fora do grupo e o pastor traz de volta. Se for necessário, pode servir de instrumento rudimentar de defesa contra assaltantes do rebanho.

O cajado é uma vara mais fina, geralmente de junco, recurvada na ponta. O pastor segura-o na mão e ele serve-lhe de apoio, enquanto caminha. O cajado é o símbolo por excelência do Pastor. Com ele o pastor guia o rebanho. Batendo o cajado cadenciadamente no chão transmite o sinal de que está presente, seja na frente, seja no meio das ovelhas. Ao ouvir a batida, as ovelhas sabem que estão sendo acompanhadas e podem sentir-se seguras. Mais ainda, nas travessias perigosas do vale da sombra da morte, as batidas, acompanhadas da voz cantarolante do pastor, dão coragem e força às ovelhas para continuarem, não se atropelarem, não tropeçarem nas pedras soltas nem caírem nos buracos e para caminharem com cuidado. 
Este é o sentido objectivo das expressões bastão e cajado, metáfora da presença do pastor, seja corrigindo as ovelhas, seja dando-lhes a segurança necessária. 

O bastão de Deus manifesta-se na sua correcção e cai sobre os malfeitores. Deus castiga, não por vingança, mas como correcção, como o pai que ama o filho e usa a mão dura para corrigir erros e defeitos. “Quem poupa o bastão odeia seu filho, mas quem o ama corrige-o desde cedo” (Prov.13,24).

Sentimos o bastão de Deus na nossa má consciência e sentimento de vergonha, pelo mal feito. Sentimo-lo na crítica dos demais, pela qual percebemos a necessidade de mudar. Sentimo-lo nas crises, que nos limpam, purificam, depuram e amadurecem e por isso se tornam criadoras e enriquecedoras para a vida da pessoa. 

O cajado é símbolo de condução segura. Deus guia-nos, dá-nos força, iluminação, encaminha-nos suavemente. Como? Pela palavra interior, pela sua voz na consciência, pelos apelos que grava nos nossos corações. Há também a voz de Deus na história da salvação e na história da Igreja e da humanidade, no testemunho dos santos e mestres, nos diversos caminhos espirituais e religiosos e nas figuras exemplares, “estrelas” da nossa Vida.
“O pastor precisa de usar o cajado como um bastão contra os animais selvagens que querem irromper no meio do rebanho; contra os salteadores que procuram o seu botim. 
A par do bastão, o cajado serve também de apoio e ajuda para atravessar sítios difíceis. As duas coisas fazem parte também do ministério da Igreja, do ministério do sacerdote. 
Meditemos nisto: 

“Também a Igreja deve usar o bastão do pastor, o bastão com que protege a fé contra os falsificadores, contra as orientações que, na realidade, são desorientações. Por isso mesmo este uso do bastão pode ser um serviço de amor. Hoje vemos que não se trata de amor, quando se toleram comportamentos indignos da vida sacerdotal. E também não se trata de amor, se se deixa proliferar a heresia, a deturpação e o descalabro da fé, como se tivéssemos nós autonomamente inventado a fé; como se já não fosse dom de Deus, a pedra preciosa que não deixaremos arrebatar. Ao mesmo tempo, porém, o bastão deve continuar a ser o cajado do pastor, cajado que ajude os homens a poderem caminhar por sendas difíceis e a seguirem o Senhor” (Bento XVI, Homilia no Encerramento do ano sacerdotal, 11.06.2010). 

Cântico: O Senhor é a minha força, ao Senhor o meu canto. Ele é nosso Salvador.  N’Ele eu confio e nada temo. N’Ele eu confio e nada temo.  (Cânticos de Taizé).
11. Para mim preparais a mesa à vista dos meus adversários
Tão fecunda quanto a metáfora do pastor é a do hospedeiro. A hospitalidade é uma virtude central em todo o Médio Oriente e na tradição dos filhos de Abraão, até aos dias de hoje, entre judeus, árabes, cristãos e muçulmanos. 

Para compreendermos bem a sua relevância, precisamos de atender ao contexto existencial aqui suposto. 
A experiência de base é a perseguição, a de alguém que consegue escapar e alcançar um santuário, um lugar de refúgio. O sacerdote acolhe-o com todas as virtudes do hospedeiro: oferece perfume para a cabeça, prepara a mesa para a refeição, na presença dos próprios adversários, que já nada lhe podem fazer. Passado o risco oferece ao refugiado, por segurança, uma escolta que o acompanhará até um lugar escolhido. Ele sente-se agradecido, gostaria de ficar, pois é tão bom permanecer na casa do Senhor, mas promete, pelo menos, voltar ao santuário, pelo tempo que tiver de vida. O perseguido é cada um de nós. O hospedeiro é Deus. Como não se sentir tranquilo no meio das perseguições e ameaças de morte, com o acolhimento e a protecção oferecidos pelo hospedeiro divino?

A hospitalidade tem a ver com os mínimos humanos: ser acolhido, para poder abrigar-se, comer, beber e descansar. Sem esses mínimos materiais ninguém vive e sobrevive. Mas o mínimo material remete a um mínimo espiritual mais profundo, que tem a ver com aquilo que nos faz propriamente humanos: a capacidade de acolhermos, de sermos solidários, cooperativos e capazes de conviver com o diferente. A hospitalidade é a primeira virtude da convivência com os diferentes, pois implica acolher o outro enquanto outro e introduzi-lo em nossa casa. 
A primeira virtude do hospedeiro, depois de oferecer água para matar a sede e se refrescar, é preparar a mesa para a refeição. Preparar a mesa e comer é todo um ritual. Comer é mais do que alimentar-se, é entrar em comunhão com as energias que sustentam o universo por meio dos alimentos, garantem a nossa vida. 
Por isso, a mesa, a ceia, o banquete são cercados por um sem número de símbolos. O próprio Reino de Deus, a utopia de Jesus, é apresentado como uma ceia ou um banquete (Lc.14,15-24; Mt.21,1-10). O facto de o salmo falar dos «inimigos» é uma advertência que mostra que a mesa ainda não está completa. O sonho humano e divino é poder incluir a todos.

Deus revela-se hospedeiro, acolhendo-nos como somos, seres de contradição. E esta contradição mina as nossas relações. Mas Deus a todos ama, “faz nascer o sol sobre bons e maus e chover sobre justos e injustos” (Mt.5,45). Ele «ama os ingratos e maus» (Lc.6,35). 
O salmo 103,12-17 exprime esta consoladora convicção

12Como o Oriente está afastado do Ocidente,

assim Ele afasta de nós os nossos pecados.

 13Como um pai se compadece dos filhos,

assim o Senhor se compadece dos que o temem.

 14Na verdade, Ele sabe de que somos formados;

não se esquece de que somos pó da terra.

 15Os dias dos seres humanos são como a erva:

brota como a flor do campo,

 16mas, quando sopra o vento sobre ela,

deixa de existir e não se conhece mais o seu lugar.

 17Mas o amor do Senhor é eterno para os que o temem

e a sua justiça chega até aos filhos dos seus filhos,

Meditemos nisto: Se Deus nos hospeda dessa foram como não iríamos imitá-lo, sendo nós também misericordiosos para com quem nos ofende? (lc.6,36).

Rezemos por todos os que preparam a mesa do altar e exercem algum ministério na Liturgia: leitores, acólitos, cantores, decoradores…

NOTA: NESTA ESTAÇÃO DAR UM PEQUENINO PÃO A COMER
Cântico Eucarístico: Somos todos convidados ao banquete do Senhor. Vamos ser alimentados pelo pão do seu amor. Vamos ser alimentados pelo pão do seu amor. (NCT 113)

(ou outro)

12. Com óleo me perfumais a cabeça 
Sabemos que, há mais de 7.000 anos, o perfume entrou na vida dos indivíduos e da sociedade em geral: como elemento profano que disfarçava a falta de higiene, como elemento divino que subia da terra aos céus para contento dos deuses (de Deus), como elemento de sedução entre homem e mulher.
Os hebreus apreciavam muito os perfumes e conheciam cerca de trinta, entre os quais a mirra, o nardo, o aloés, a caneca e o jasmim. Usavam-nos na vida social e no culto. Havia um sacrifício só de perfumes (Sal.141,2;18,21), que era considerado o mais perfeito que um dia todos os povos prestariam a Deus, superando para sempre os sacrifícios cruentos. Como aconteceu com o incenso (um dos perfumes mais utilizados na antiguidade), também muitos outros perfumes foram depois oferecidos nos sacrifícios aos deuses e, em Israel, a Deus. Pois, se os reis tinham incenso e perfumes para criar bom ambiente nos seus palácios, porque é que os deuses - e Deus - não os haviam de ter também no seu templo? 

Entre os hebreus perfumar a cabeça do hóspede era expressar a alegria de o receber. Não fazê-lo era sinal de falta de boas maneiras (cf. Lc.7,46). De todos os modos a unção da cabeça é manifestação de grande deferência.
Mas aqui o salmo fala da unção perfumada feita na cabeça do hóspede como expressão de hospitalidade calorosa. Jesus foi assim tratado por uma mulher (Mt.26,6-13;Mc.14,3-9), gesto que escandalizou os comensais. «Jesus disse a Simão: "Vês esta mulher? Entrei em tua casa e não me deste água para os pés; ela, porém, banhou-me os pés com as suas lágrimas e enxugou-os com os seus cabelos. Não me deste um ósculo; mas ela, desde que entrou, não deixou de beijar-me os pés. Não me ungiste a cabeça com óleo, e ela ungiu-me os pés com perfume."» (Lc 7,43-46) 

Ungir a cabeça, órgão capital da pessoa, é reconhecer a pessoa na sua singularidade espiritual, na sua dimensão divina. Por isso, reis, sacerdotes e profetas eram ungidos na cabeça e assim investidos do poder divino. Alguma reminiscência dessa sacralidade está presente na unção perfumada do hóspede, pois atrás deles esconde-se o próprio Deus!
O simbolismo do perfume é muito rico. O perfume é algo espiritual, está presente sem ser visto e produz uma presença da pessoa, subtil, íntima, misteriosa, diferente da presença física. Quando nos abrimos à presença à comunhão com Deus, Ele entra em comunhão connosco, de maneira subtil, não força, não invade, mas cria uma ambiência de benquerença que nos enleva e suscita a alegria interior. Que há de mais suave e reconfortante e realizador do que sentir Deus a partir do coração! 

Para nós, cristãos, a palavra «unção» e «ungido» estão ligadas à palavra mais cara que temos: Cristo. Cristo, em grego, significa «ungido», o mesmo que em hebraico «messias». No Baptismo os cristãos são ungidos com óleo perfumado. Lembram o Ungido, o Cristo, o Messias que veio e há-de vir. A nossa unção lembra-nos que fomos marcados para levar adiante o sonho do messias.  

São Paulo, servindo-se do simbolismo do aroma e dos perfumes, que conhecia muito bem, diz-nos que em nós deve sentir-se o perfume de Cristo. Por outras palavras, devemos "cheirar" a Cristo. Este é certamente o odor dos santos, que se sente de longe.

O texto de 2 Cor 2,14-17 é significativo. Meditemos nestas palavras:
«Graças sejam dadas a Deus, que, em Cristo, nos conduz sempre em seu triunfo e, por nosso intermédio, difunde em toda a parte o perfume do seu conhecimento. Porque somos para Deus o bom odor de Cristo, entre aqueles que se salvam e entre aqueles que se perdem: para uns, odor da morte que conduz a morte; para outros, odor da vida que conduz a vida. E quem estaria a altura de uma tal missão? É que, de facto, não somos como muitos outros que falsificam a palavra de Deus, mas e com sinceridade, como enviados de Deus, que falamos em Cristo, diante de Deus. " 

Rezemos pelos nossos crismandos, para que a unção os fortaleça no amor a Cristo e no serviço à Igreja.
Cântico: Tu és fonte de vida. Tu és fogo. Tu és amor. Vem, Espírito Santo. Vem, Espírito Santo! (Cânticos de Taizé)

NOTA: NESTA ESTAÇÃO PERFUMAR OS PEREGRINOS
13. E o meu cálice transborda

Pertence à hospitalidade, a generosidade da mesa. Com a comida vem a bebida, a taça de vinho sempre presente em toda a cultura mediterrânica e hebraica. Com o pão e o óleo, o vinho fazia parte da comida quotidiana. É tão apreciado que, de forma exaltada, o livro do Eclesiástico ou de Ben Sira proclama “o vinho é vida para o homem, desde que o beba com moderação” (Ecl. ou Sir. 31,27) é próprio dele alegrar o coração (Sal.104,15). Em razão da sua excelência, o vinho assumiu um simbolismo muito forte. 

Se a palavra «vinho» aparece mais de 241 vezes na Bíblia, das quais 38 no Novo Testamento, é porque ele contém uma forte riqueza simbólica, que vale a pena, ainda que resumidamente, lembrar. 
O vinho era visto como o sangue das uvas, tornando-se por isso, símbolo da vida, um elemento material que esconde o segredo da vida imortal. E não será por acaso que Jesus fará a associação do vinho com o seu sangue na última ceia. Como «bebida dos deuses», o vinho entra nos sacrifícios religiosos e virá mais tarde a substituir o sangue nas ofertas e oblações da liturgia judaica. O vinho era oferecido como o mais precioso fruto da terra e do trabalho do Homem.

A Bíblia vê também o vinho como símbolo da sabedoria divina, que todo o crente deve ter para agradar a Deus, enquanto vive sobre a Terra: «A sabedoria edificou a sua casa; levantou as suas colunas; abateu os seus animais; misturou o seu vinho e dispôs a sua mesa» (Prov.9,1-2). 
No Novo Testamento este «vinho novo» é o Espírito Santo que inebria o coração dos discípulos de alegria e de sabedoria.

Como o vinho não era para todos, nem todos os dias, ele torna-se um elemento marcante da festa e da alegria, a que se tem acesso, em circunstâncias e momentos especiais. Por isso a privação do vinho torna-se obviamente símbolo da ausência da alegria.

No ambiente oriental, era costume passar uma taça cheia por onde todos os comensais bebiam. A taça do vinho do banquete é o selo da Aliança não só entre os comensais, mas também com o Deus da Aliança, porque todas as realidades tinham um carácter mais ou menos sagrado. Foi isso que Jesus fez na última Ceia, com os Apóstolos, pois, com o Cristianismo, o vinho também subiu ao altar, à mesa da Eucaristia.

Com Jesus começa já o banquete messiânico, onde o vinho novo tem um lugar importante. Jesus utiliza o simbolismo do vinho novo para falar da novidade que Ele traz ao mundo, em relação com o Antigo Testamento. 

E porque o vinho estava ligado ao sangue e à vida, tal facto preparou o mistério da Eucaristia, pelo qual, Jesus tornara presente o dom do seu Sangue pela oblação e transubstanciação do vinho. «Tomai e bebei todos», disse Jesus, até «ao dia em que beber o vinho novo convosco no Reino de meu Pai» (Mt.26,27-29).

Meditemos nisto: O vinho, que nos inebria, permite-nos intuir algo da festa e daquela festa definitiva de Deus com a Humanidade: a festa nupcial da alegria inefável que Deus nos quer oferecer, no final dos tempos! Pelo sinal do vinho, na Eucaristia, Jesus antecipa, desde já, agora, e sempre de novo, essa grande festa da eterna aliança com os Homens. Mas também o vinho nos remete para “o cálice” da Paixão: a videira deve ser podada, repetidamente, para assim ser purificada; as uvas devem amadurecer, sob o sol e sob a chuva, e devem ser esmagadas: só através deste processo doloroso da paixão é que amadurece um vinho precioso. Também, pelo vinho, se percebe que a abundância da vida e do amor brota do cálice do sofrimento e da dor.

O sentimento que corresponde à generosidade da taça transbordante é o agradecimento. O agradecimento revela uma das dimensões mais profundas do ser humano, de que existimos por pura gratuidade. 
A vida é dom que se faz dom, graça que se faz graça. Salvos da perseguição dos inimigos, saibam agradecer ao hospedeiro divino, ao bom pastor, ao Deus que anda connosco, nos protege, assume a nossa vida e a nossa causa e, finalmente nos convida a morar com Ele em sua casa. 
Rezemos por todos aqueles a quem falta a alegria!

NOTA: NESTA ESTAÇÃO DAR A BEBER UM CÁLICE DE PORTO

Cântico: O cálice da bênção é comunhão no Sangue de Cristo! (cf. Salmo Responsorial de Quinta-Feira Santa)
14. A bondade e a graça hão-de acompanhar-me todos os dias da minha vida

O hospedeiro oferece ampla hospitalidade ao fugitivo, dando-lhe de comer e de beber, oferecendo-lhe perfume para a cabeça protegendo-o contra seus inimigos. Seu gesto de hospitalidade é levado até ao fim: coloca-lhe à disposição uma escolta de dois homens que o acompanham até ao destino seguro, até à casa de parentes e amigos. 
Aqui os dois homens da escolta recebem cada qual o seu nome: «bondade e fidelidade», as duas qualidades da aliança que Deus celebrou com o seu Povo. E a casa de parentes ou de amigos transforma-se na casa do Senhor, no Templo de Jerusalém. 

De facto, a primeira característica da aliança é a bondade divina. Deus aproxima-se por bondade, não por nosso merecimento, mas porque nos ama. Por mais que haja infidelidade e traição, o seu amor misericordioso renova continuamente a aliança. 

A aliança, urdida a partir da iniciativa do Deus bom, possui uma solidez à prova dos séculos (Sal.119,90) porque Deus é fiel. Ele apresenta-se como rocha, para exprimir a sua imutável fidelidade (Dt.32,4). 

Em Cristo, manifestou-se a bondade do nosso Deus (Tit.3,4) e, diferentemente do Antigo Testamento, permaneceu sempre fiel (Hb 2,17), mesmo no meio das maiores tentações, como quando desesperado de dor e de solidão, grita no alto da Cruz: «Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes» (Mc.15,34). 

Que bom sabermos que Deus não é um abismo que mete medo, mas um seio a que nos aconchegamos.  Ele é bondade, compaixão e misericórdia. Ele guarda perene e eterna fidelidade ao seu propósito de amor, mesmo que nos comportemos de forma desleal e infiel. 
Não nos deixemos abater pelas nossas culpas e pecados, sem rumo nem vontade de viver. Ele nos escolta com a sua bondade e fidelidade. Estamos envoltos por esta bondade e fidelidade, no meio da nossa caminhada, por mais árdua e errante que ele possa ser.

Meditemos nisto:

“A principal preocupação de todo o cristão, nomeadamente da pessoa consagrada e do ministro do Altar, há-de ser a fidelidade, a lealdade à própria vocação, como discípulo que quer seguir o Senhor. A fidelidade no tempo é o nome do amor; de um amor coerente, verdadeiro e profundo a Cristo”  (Bento XVI, Homilia em Fátima, 12.05.2010). 

Rezemos pelo amor e fidelidade dos casais cristãos e de todos os consagrados!
Cântico: Como é admirável, Senhor, a vossa bondade. À sombra das vossas asas se refugiam os homens! À sombra das vossas asas se refugiam os homens! (NCT 257)
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15. Habitarei na casa do Senhor para todo o sempre!
As traduções hesitam entre o «retornar» ou «voltar» a casa e o «habitar» a casa. O «retornar à Casa do Senhor» pelo tempo que tiver de vida, parece mais afim com a ideia de peregrinação ao Templo. Mas a versão que predomina é a do habitar. Neste sentido, o hospedeiro divino introduz a pessoa na comunhão plena com Deus, morando em sua própria casa, no Templo. Já não é mais um hóspede passageiro. É habitante e comensal de Deus. 
Diz-se no salmo 27,4: 

«Uma coisa peço ao senhor, por ela anseio: 
habitar na casa do senhor todos os dias da minha vida, 
para gozar da suavidade do Senhor 
e visitar o seu santuário».

A casa é um dos arquétipos mais importantes da psique humana. Mais do que paredes e janelas, tecto e telhado, a casa representa o abrigo, a segurança, o mundo que nós escolhemos, preparamos, adornamos e fazemos a morada. A casa dá-nos raízes, fixa-nos no solo e dá-nos orientação. Não sem razão os gregos viram na experiência da casa, a origem da ética. Ethos significa a morada humana. Viver eticamente é saber organizar a Casa, de tal forma que tudo corra a contento. 
A Casa do Senhor é o santuário onde tudo é santo, quer dizer, tudo é recto, puro, justo e apto a elevar o espírito e favorecer o encontro com Deus». «Habitarei na Casa do Senhor» corresponde ao «Tu estás comigo». Morar na Casa do Senhor é sentir-se um filho e filha de Deus em casa. Esta experiência de intimidade implica uma dimensão ética e uma dimensão mística. 

Uma dimensão ética, porque para habitar na casa do Senhor é preciso ter as mãos limpas, o coração puro, como diz o salmo 15:

1 Quem poderá, Senhor, habitar no teu santuário?

Quem poderá residir na tua montanha santa?

 2 Aquele que leva uma vida sem mancha,

pratica a justiça e diz a verdade com todo o coração;

 3aquele cuja língua não levanta calúnias

e não faz mal ao seu próximo,

nem causa prejuízo a ninguém;

 4aquele que despreza o que é desprezível,

mas estima os que temem o Senhor;

aquele que não falta ao juramento,

mesmo em seu prejuízo;

 5aquele que não empresta o seu dinheiro com usura,

nem se deixa subornar contra o inocente.

Quem assim proceder não há-de sucumbir para sempre.

Uma dimensão mística, está presente neste «habitar», porque para habitar não basta estar dentro de casa, é preciso entrar na intimidade de Deus e participar da sua vida e do seu amor, numa comunhão o amado e a amada, o amado «Deus», na amada (alma) transformado”, como diz São João da Cruz. Aqui se evaporam as palavras. É o sinal pleno da contemplação e de mútua presença. Sabemos que Ele está connosco e nós com Ele. 
Meditemos nisto: 

“No coração de cada homem existe, o desejo de uma casa. Há o grande anseio pela própria casa, que seja sólida, aonde não só se possa voltar com alegria, mas também onde com júbilo se possa receber cada hóspede que chegar. É a saudade de uma casa em que o pão quotidiano seja o amor, o perdão, a necessidade de compreensão, em que a verdade seja a fonte da qual brota a paz do coração. É a nostalgia de uma casa da qual se possa sentir orgulho, de que não se deva envergonhar e cujo desmoronamento nunca seja preciso chorar. Esta saudade não é senão o desejo de uma vida plena, feliz, bem sucedida. Não tenhais medo desta aspiração. Não a rejeiteis! Não desanimeis ao ver casas desabadas, desejos malogrados, saudades dissipadas. Deus Criador, que infunde num jovem coração o imenso desejo da felicidade, jamais o abandona na cansativa construção daquela casa que se chama vida” (Bento XVI, Homilia aos jovens, Cracóvia 27 de Maio de 2006). 

Rezemos pelos sem-abrigo. Rezemos por todos aqueles a quem falta uma digna habitação. Rezemos pelos que abandonaram a «casa de Deus». Rezemos pelos que partiram antes de nós, para que habitem junto do Senhor. 
Cântico (antes de entrar e ao entrar na Igreja):
Senhor, quem entrará no santuário p’ra Te louvar?
Senhor, quem entrará no santuário p’ra Te louvar?

Quem tem as mãos limpas, e o coração puro, quem não é vaidoso, e sabe amar
Quem tem as mãos limpas, e o coração puro, quem não é vaidoso, e sabe amar!
Senhor, eu quero entrar no santuário p’ra Te louvar
Senhor, eu quero entrar no santuário p’ra Te louvar

Ó dá-me mãos limpas, e um coração puro, 

arranca a vaidade, ensina-me a amar
Ó dá-me mãos limpas, e um coração puro, 

arranca a vaidade, ensina-me a amar!

Conclusão

Duas metáforas: o pastor e o hospedeiro.

Dois riscos: o vale da sombra da morte e a perseguição.

Duas promessas: Eu estou contigo e habitarás na Casa do Senhor. 

Eis o consolo divino para o desamparo humano!
Que alívio e respiração! 
Podemos respirar e continuar a viver. 

Cântico Final: 

Guiado pela mão com Jesus eu vou,
Sigo como ovelha
Que encontrou pastor.
Guiado pela mão com Jesus eu vou,
Onde Ele vai (repete)

Se Jesus me diz:
«Amigo, deixa tudo e vem comigo».
Como posso resistir ao seu amor?
Se Jesus me diz:
«Amigo, deixa tudo e vem comigo».
Minha mão porei na Sua e irei com Ele.

Se Jesus me diz:
«Amigo, toma tudo e vem comigo».
Como posso ser feliz sem ir com Ele?
Se Jesus me diz:
«Amigo, sou teu tudo, vem comigo».
Seguirei o Seu caminho e irei com Ele.
